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Este estudo teve por objetivo descrever sobre o uso do Guia de Avaliação de Risco da 
Violência (VRAG) como instrumento de predição para o risco de violência criminal, suas 
vantagens e inconvenientes. O Guia é considerado uma medida válida, eficaz e utilizada 
com em diversos países para auxiliar no processo de ressocialização dos indivíduos que 
estão encarcerados. Sua utilização está relacionada principalmente a predição de 
comportamentos violentos em indivíduos com transtorno mental grave ou com um longo 
histórico criminal, demonstrando bons resultados quando utilizados em instituições 
responsáveis por abrigar esse tipo de população (ABDALA-FILHO, 2004). O instrumento 
se dedica a realizar um exame da história do indivíduo e coletar dados acerca de sua 
infância, adolescência, vida adulta, além de realizar uma análise de seus históricos 
criminais e apanhamento dos sintomas de transtorno de conduta, a fim de relacionar 
todas essas informações da existência do sujeito aos comportamentos inadequados que 
cometeram ao longo de sua vida (RODRÍGUES, 2003). Segundo os estudos anteriores os 
dados clínicos e biográficos abordados pelo VRAG nos 12 itens do instrumento definem o 
nível de risco para a violência do sujeito para os próximos sete a dez anos, colocando o 
resultado em uma das diversas categorias do instrumento (HUSS, 2011). A metodologia 
envolve a análise de prontuários dos reeducandos onde primeiramente são coletadas 
informações detalhadas sobre os delitos cometidos e posteriormente realizadas 
entrevistas com finalidade complementar. Na atualidade existe uma tradução da versão 
inglesa e esta sendo utilizada para o estudo piloto de validação com sujeitos vinculados à 
Penitenciária de Segurança Média Juiz Hitler Cantalice, onde cumprem pena por crimes 
diversos. Durante as entrevistas é possível adquirir informações diretamente do 
reeducando sobre as áreas que alcançadas pela análise do prontuário. Considera-se a 
importância dos padrões comportamentais passados na diferenciação de categorias de 
risco de reincidência criminal, denotando a importância da história de vida do sujeito na 
predição de seus comportamentos futuros. Seus resultados pretendem demonstrar, 
através da probabilidade da reincidência, o quanto os sujeitos estão preparados ou não 
para receberem seus status quo ante e serem considerados reabilitados do sistema 
criminal. 
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